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Introdução:Provavelmente, a dor neonatal não era cuidada pela falta de comunicação verbal 

dos neonatos para expor o que sentiam. Entretanto, atualmente, os profissionais de 

enfermagem conseguem dar uma maior atenção à dor do recém-nascido para resguardá-los e 

protegê-los de estímulos dolorosos.Objetivo:Apresentar a produção científica sobre a 

percepção dos profissionais de enfermagem acerca da dor do neonato. Métodos:Trata-se de 

uma revisão integrativa da literatura. O levantamento bibliográfico foi realizado em dezembro 

de 2012, com a combinação dos seguintes descritores: recém-nascido, dor, Unidades de 

Terapia Intensiva Neonatal. Utilizou-se a base de dados LILACS e o portal SCIELO. A 

população foi composta por 14 artigos. Elegeram-se como critérios de inclusão: texto 

disponível na íntegra, em língua portuguesa, no período de 2006 a 2012, abordando a temática 

escolhida; e como critérios de exclusão: estudos bibliográficos, teses e dissertações. Assim, a 

amostra foi composta por 10 artigos, os quais foram lidos atentivamente para proceder à 

coleta dos dados realizada por meio de um formulário. Resultados:Para apresentação dos 

resultados, foi elaborado um quadro que distribuiu os artigos por: autor, local do estudo, 

periódico, desfecho estudado, ano de publicação, metodologia e abordagem. Os artigos foram 

analisados segundo a percepção, as estratégias e o envolvimento dos profissionais de 

enfermagem acerca da dor no recém-nascido. Conclusão:Propõe-se que um maior número de 

trabalhos deva ser desenvolvido por profissionais de saúde na tentativa de se buscar melhores 

formas de prevenção e de promoção para o cuidado do recém-nascido. Implicações para a 

Enfermagem:A pesquisa realizada disponibiliza informações fundamentais para assistência 

ao recém-nascido, no sentido de diminuir a sua dor, como também reforça a importância do 

assunto para os profissionais de enfermagem. Espera-se que todos os profissionais de saúde 

possam discutir essa temática e, consequentemente, identificar e intervir nessa situação. 

 

Descritores: recém-nascido, dor, Unidades de Terapia Intensiva Neonatal. 

Área temática: Processo de Cuidar em Saúde e Enfermagem. 
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